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O UNICEF acaba de lançar uma campanha es-
pecial que convida a sociedade a responder uma 
pergunta muito importante: “O que você fez hoje?”.  
A resposta é parte de um esforço para que mais pes-
soas possam se juntar ao trabalho do UNICEF na 
garantia dos direitos das crianças e dos adolescentes.

Veiculada em espaços gratuitos dos canais de tele-
visão, rádios, jornais e revistas, a campanha apresenta 
relatos de pessoas como você, amigo doador, e, também, 
como a apresentadora de TV Ana Maria Braga, que já 
apoiam o trabalho realizado pelo UNICEF no Brasil. 

Em seus depoimentos, os doadores relatam a sa-
tisfação de apoiar os projetos e convidam os especta-
dores a participar, ligando para 0800-605-2020, para 
ajudar não apenas uma, mas várias crianças. Você 
também pode nos ajudar, divulgando para seus amigos e convidando-os a juntarem-se a nós.

O que você fez hoje?
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Para assistir aos filmes, basta acessar o nosso site www.unicef.org.br
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Fernando Alonso visita projeto  
apoiado pelo UNICEF

UNICEF investe em curso de formação de líderes para jovens com HIV

O bicampeão de Fórmula 1 e Embaixador do UNICEF na Espanha Fernando Alonso esteve no 
Brasil, em outubro, e aproveitou a visita para conhecer o trabalho de um dos 126 Grupos Articulado-
res da Plataforma dos Centros Urbanos, no bairro de Pedreira, zona sul de São Paulo. Alonso passou 
a tarde no local, acompa-
nhado de 100 crianças do 
Centro Comunitário Oscar 
Romero e de um grupo de 
Adolescentes Comunicado-
res (representando todas as 
regiões da cidade). Ele foi 
recebido pelo coral formado 
por crianças de 6 a 11 anos 
que frequentam a organiza-
ção e enfrentam situações 
de alta vulnerabilidade coti-
dianamente. 

“Estamos aqui há ape-
nas 15 minutos e já vi tan-
ta coisa, é uma experiência 
muito intensa”, disse. “To-
das as crianças devem ter as 
mesmas oportunidades; têm que ter alimentação, educação e ser felizes. E este tipo de espaço lhes 
dá essa oportunidade”. O piloto aceitou ainda o desafio de uma partida de futebol com os jovens, 
distribuiu autógrafos, conversou com as crianças sobre a realidade local e respondeu perguntas sobre 
sua infância e sua carreira.

Jovens com HIV de todo o Brasil participaram, 
em outubro, em Brasília, de uma iniciativa inédita 
para formação de líderes em diversos temas, como 
saúde e gestão pública. Com apoio do UNICEF, ou-
tras agências das Nações Unidas, Departamento de 
DST/Aids e Pact Brasil, 22 moças e rapazes entre 16 
e 24 anos tiveram suas carteiras de trabalho assina-

das pela primeira vez e estarão inseridos no merca-
do de trabalho pelos próximos onze meses.

O tão sonhado primeiro emprego é uma 
conquista árdua para todos os jovens nos dias de 
hoje, em especial para aqueles em situação de 
maior vulnerabilidade e que enfrentam estigmas 
e discriminação, como é o caso dos
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UNICEF investe em curso de formação de líderes para jovens com HIV
jovens que vivem com HIV. A formação é uma 
estratégia para  fortalecê-los pela garantia de 
seus direitos. 

O processo de formação – que prevê quatro 
horas de atividades diárias no estado de cada par-
ticipante – consiste em três eixos temáticos: ges-
tão de programas e estratégias governamentais; 
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serviços públicos e sociedade civil. Eles rece-
berão uma bolsa de iniciação profissional no 
valor de R$ 472,00 e atuarão nas coordenações 
estaduais, nos serviços de saúde e nas instân-
cias de controle social da política de enfrenta-
mento da epidemia, como Conselhos de Saúde 
e organizações não governamentais.

UNICEF e OMS lançam relatório sobre diarreia, a 
segunda maior causa de mortalidade infantil no mundo

Embora existam tratamentos econômicos 
e eficazes para diarreia, a doença mata mais 
crianças do que a aids, a malária e o sarampo 
juntos em todo o mundo. Essa foi a conclusão 
principal de um relatório que o UNICEF e a Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) divulgaram 
no final de outubro. Intitulado Diarreia: Por 
que as crianças continuam morrendo e o que 
pode ser feito, o relatório contém dados sobre 
as causas da diarreia, o acesso ao tratamento e 
prevenção, bem como um plano de sete pontos 
para reduzir as taxas de mortalidade.

“É trágico que a diarreia, apenas um incon-
veniente no mundo desenvolvido, mate cerca de 
1,5 milhão de crianças a cada ano”, disse a Dire-
tora Executiva do UNICEF, Ann M. Veneman. “Há 
tratamentos baratos e eficazes contra a diarreia. 
No entanto, nos países em desenvolvimento, 
apenas 39% das crianças com diarreia recebem 
o tratamento recomendado.”

A diarreia é um sintoma comum de infecção 
gastrointestinal, que pode ter várias origens. No 
entanto, muito poucos organismos produzem 
os casos mais graves. Mas um, o rotavírus, é 
responsável por mais de 40% de todas as inter-

nações de crianças menores de 5 anos. Global-
mente, cerca de 88% das mortes por diarreia são 
atribuídas à má qualidade da água, saneamento 
inadequado e falta de higiene. 

A saúde geral e o estado nutricional de 
crianças determinam, em grande parte, a sua 
susceptibilidade à diarreia e seus efeitos noci-
vos. As crianças desnutridas têm episódios de 
diarreia mais frequentes, severos e prolongados, 
e, por sua vez, repetidos episódios podem piorar 
seu estado nutricional. Acesse www.unicef.org.br 
para ajudar a garantir o direito das crianças a 
crescer e se desenvolver e para conhecer o plano 
de sete pontos para salvar a vida das crianças 
afetadas por diarreia.



Em sua primeira visita de campo como Embaixador do 
UNICEF no Brasil, Lázaro Ramos foi recebido por mais de 
250 crianças e adolescentes no Centro Cultural da Escola 
Indígena da Aldeia Pataxó de Coroa Vermelha, em Santa 
Cruz Cabrália, no litoral sul da Bahia. O ator baiano, de 30 
anos, aproveitou uma folga das gravações para a TV e foi 
conhecer o Projeto Território de Proteção da Criança e do 
Adolescente, desenvolvido em parceria pelo UNICEF e Insti-
tuto Tribos Jovens (ITJ), com o apoio da Veracel Celulose. 

O projeto promove a proteção de adolescentes indíge-
nas contra a violência sexual, trabalho infantil, HIV/aids e drogas e a prevenção da gravidez na adoles-
cência, além do fortalecimento da rede municipal de atenção à infância e à adolescência. 

O embaixador acompanhou rituais do povo Pataxó, ouviu depoimentos de estudantes, educado-
res e lideranças locais, foi homenageado e entrevistado por meninas e meninos da aldeia.

Concurso de vídeos atrai mais  
de 1,7 mil participantes

Lázaro Ramos visita aldeia Pataxó
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Mais de 1,7 mil crianças e 
adolescentes participaram do 
concurso GiraTurma por um 
Mundo Melhor, uma iniciativa 
realizada pela rede de restau-
rantes Giraffas como parte da 
parceria com o UNICEF. Os 
participantes do concurso fo-
ram convidados a responder 
a pergunta “Para você, o que 
é um mundo melhor?” por 
meio de vídeos de até 15 segundos. As gravações 
foram publicadas no site criado especialmente 
para a iniciativa www.giraturmaporummundome-
lhor.com.br. Nele, os internautas puderam esco-
lher os melhores vídeos e conhecer os direitos de 
crianças e adolescentes na página preparada pelo 
UNICEF com apoio da agência RMG.

O objetivo foi estimular a 
criatividade e a cidadania das 
crianças e dos adolescentes 
por meio da reflexão sobre 
o significado de um mundo 
melhor para cada um deles.

Os dois vídeos mais vota-
dos pelos internautas foram 
criados por participantes de 
Bauru, SP, e Alvorada, RS. Os 
vídeos “Sementes de amor” 

(22.633 votos) e “Faça sua parte” (19.697 vo-
tos) foram produzidos com técnicas distintas, 
mas transmitem uma mensagem semelhante: a 
importância do indivíduo como agente de trans-
formação. Os ganhadores receberam prêmios e 
tiveram seus vídeos divulgados no site do UNI-
CEF no Brasil.
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Caravana do Esporte  
e Caravana da Música  
chegam a Embu das Artes

UNICEF e Celtins  
juntos pelas crianças

Um time de grandes nomes do esporte 
nacional, músicos e educadores participou de 
oficinas com 3.060 crianças e adolescentes de 
5 a 14 anos e com 250 professores da rede pú-
blica de ensino. Foi a passagem da Caravana 
do Esporte e da Caravana da Música (projetos 
sociais da ESPN Brasil com apoio do UNICEF), 
que estiveram, em setembro, em Embu das Ar-
tes, na Grande São Paulo. As atividades esporti-
vas e musicais são usadas como ferramenta de 
educação em municípios com baixos índices de 
desenvolvimento de todo o País. 

Os principais resul-
tados obtidos são: que-
da na evasão escolar, 
maior envolvimento dos 
pais nas atividades da 
escola, maior partici-
pação das crianças em 
sala de aula, diminui-
ção da violência e do 

trabalho infantil, maior motivação dos profis-
sionais da educação pública e construção de 
políticas públicas para a garantia dos direitos da 
criança e do adolescente. As caravanas também 
deixam um kit de materiais esportivos, instru-
mentos musicais, livros e revistas infanto-juve-
nis e brinquedos educativos em cada uma das 
comunidades visitadas.

Desde novembro, os 
consumidores residenciais 
da Companhia de Energia 
Elétrica do Estado do To-
cantins (Celtins) poderão 
apoiar o UNICEF na cons-
trução da Agenda Criança 
Amazônia, doando, volun-
tariamente, R$ 2,00 por meio de uma fatura 
que acompanha a conta de energia. A inicia-
tiva vai contribuir com a garantia dos direitos 
de crianças e adolescentes da Amazônia Legal 
brasileira e está sendo divulgada no Tocantins 
por meio de uma campanha veiculada em 
emissoras de rádio e TV, estrelada pela cantora 
Daniela Mercury, embaixadora do UNICEF no 
Brasil.

A Agenda Criança Amazônia é um amplo 
processo de articulação de governos, organi-
zações da sociedade civil e setor corporativo 
na promoção de mudanças positivas na vida 
das crianças e dos adolescentes por meio da 
gestão pública municipal, da participação e do 
controle social.

Como parte da Agenda, o UNICEF vai mo-
nitorar, avaliar e outorgar um reconhecimento 
internacional, o Selo UNICEF Município Apro-
vado, àqueles municípios que conseguirem 
avanços importantes no alcance de metas 
relacionadas à promoção, proteção e garan-
tia de direitos com a efetiva participação das 
crianças e dos adolescentes.
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Não esqueça: neste Natal, 
dê presentes UNICEF!

O Natal está chegando e você ainda pode comprar 
com tranquilidade e segurança os presentes de seus 
amigos, familiares e clientes. Além da qualidade e do 
caráter educativo, que contribui para o desenvolvimento 
sadio das crianças, os cartões e presentes UNICEF 
valorizam as características multiculturais dos diversos 
povos que vivem em nosso planeta.

Comprando presentes UNICEF, 
você colabora diretamente para 
a proteção, o bem-estar e o 
desenvolvimento de milhares  
de crianças brasileiras. 

Fale conosco no 0800-601-8407  
ou acesse www.lojaunicef.org.br

Selo UNICEF chega à Amazônia
A partir deste ano, a metodologia do Selo UNICEF Município aprovado vai 

ultrapassar fronteiras. Além do Semiárido brasileiro, agora a Amazônia (região que também concen-
tra críticos indicadores sociais) terá oportunidade de participar do programa que promove a ampla 
mobilização social pela garantia dos direitos das crianças e adolescentes, envolvendo sociedade, go-
vernos e instituições.

Mais de 1.700 municípios do Semiárido e da Amazônia se inscreveram na nova edição do Selo 
UNICEF e se comprometem, a partir de agora, a planejar e desenvolver ações pelo alcance de objetivos 
nas áreas de educação, saúde, proteção e participação social de crianças e adolescentes. 

Para isso, além dos esforços nas diversas esferas da administração regional, os municípios  serão 
convidados pelo UNICEF a participar de encontros de capacitação, realizar atividades de participação 
social e terão um conjunto de indicadores de impacto social e gestão de políticas públicas monitorado 
e avaliado.

No final desse processo, que vai durar de 2009 a 2012, os municípios que apresentarem avanços 
consistentes, segundo a metodologia de avaliação desenvolvida pelo UNICEF, receberão o Selo, que 
é um reconhecimento internacional às conquistas na garantia e proteção dos direitos da infância e 
adolescência. Para acompanhar o processo e conhecer esse projeto, visite www.selounicef.org.br


